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 RESUMO 
Essa monografia apresenta um protótipo de fluxo informacional referente aos principais 
elementos de entrada, saída, processamento e controle necessários a um sistema de 
informação voltado a atender necessidades específicas da Coordenação Geral do Pronatec do 
IFPB. O trabalho se baseia em necessidades que foram percebidas durante o período em que o 
autor desempenhou atividades como apoio administrativo acadêmico lotado na Coordenação 
Geral. A estrutura desenvolvida contempla conceitos sobre sistemas de informação, em 
seguida informações sobre o Pronatec em âmbito nacional, continuando com a descrição do 
funcionamento do Pronatec no IFPB. Como maior contribuição para o IFPB, apresenta-se o 
protótipo dos principais fluxos de dados e informação do sistema de informações sugerido, 
que se propõe a substituir processos que são realizados de forma manual ou com programas 
que não atendem a esses processos em sua totalidade.  
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1 INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento tecnológico tem trazido ganhos diversos em várias áreas de 
atuação da humanidade. A Tecnologia da Informação (TI), que é composta de hardware, 
software, bancos de dados e redes de comunicação, é a base que sustenta os Sistemas de 
Informação, ou seja, um conjunto de elementos que funcionam de forma integrada para 
alcançar um objetivo comum. Genericamente, os benefícios trazidos pelo uso de sistemas de 
informação englobam a eficiência, economia de recursos financeiros e humanos, redução na 
ocorrência de erros em atividades manuais ou repetitivas, melhor tomada de decisão, entre 
outros. Esses benefícios podem ser percebidos em qualquer tipo de organização, pequena ou 
grande, pública ou privada.  
A implantação do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 
(Pronatec) no âmbito do IFPB, em 2012, ensejou a criação de uma equipe gestora central 
(denominada de Coordenação Geral), ligada à Pro-Reitoria de Extensão e Cultura, com a 
atribuição de realizar todas das atividades necessárias para iniciar e gerir a execução do 
programa. Essas atividades vão desde aquelas consideradas de nível gerencial, como 
articulação com prefeituras, ministérios e a Coordenação Nacional do Pronatec em Brasília; 
até as de nível operacional, como gerir seu pessoal interno, elaborar editais e outros processos 
organizacionais. 
No que tange ao nível operacional, nas atividades rotineiras, faz-se uso de softwares 
comuns como Word e Excel, o que satisfaz boa parte das demandas. Mas percebeu-se que a 
utilização de um sistema desenvolvido para alguns processos específicos da Coordenação 
Geral traria várias melhorias como as já descritas anteriormente. O objetivo principal deste 
trabalho é apresentar a prototipação de interfaces que representam sugestões de fluxos 
informacionais para um sistema de informação voltado às necessidades específicas da 
Coordenação Geral. O protótipo é dividido em quatro módulos ou grupos de dados e 
informações: pessoal, que fornece as opções de cadastrar os bolsistas, registrar a sua 
frequência e gerar as folhas de ponto; financeiro, que provê um sistema de planejamento de 
gasto; edital, que permite inserção e acompanhamento dos editais de seleção de profissionais 
para o Pronatec; e o módulo de resultado, que gera o resultado de determinado edital de 
seleção de profissionais. Cada módulo é apresentado em tópico específico, iniciando com a 
explanação de como determinado processo é desenvolvido atualmente no Pronatec e suas 
desvantagens. Em seguida é apresentada a proposta do sistema e as melhorias advindas de sua 
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adoção. Como objetivos específicos, o trabalho tem o intuito de abordar as definições 
relevantes acerca de sistemas de informação, apresentar a sistemática de funcionamento do 
Pronatec no IFPB e propor um protótipo de interface do sistema de informação a ser utilizado 
na Coordenação Geral do Pronatec do IFPB. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
 
A palavra sistema é muito comum no dia a dia e pode-se vê-la empregada em várias 
situações do cotidiano em expressões como: sistema bancário, sistema respiratório, sistema de 
transporte, sistema de água e esgoto, sistema de energia elétrica, etc. Mas como se poderia 
definir sistemas? 
 Em um primeiro momento, O’Brien (2007, p.4) define sistema como “um conjunto de 
componentes com limites bem-definidos, trabalhando juntos para alcançar uma série de 
objetivos comuns”. 
Outra definição é dada por Oliveira (2010, p.6): “é um conjunto de partes interagentes 
e interdependentes que, conjuntamente, formam um todo unitário com determinado objetivo e 
efetuam função específica”.  
Igualmente afirma Batista (2006, p.13) que um sistema é um “conjunto de elementos 
interdependentes, ou um todo organizado, ou partes que interagem formando um todo unitário 
e complexo”. 
As definições dadas acerca de sistemas são genéricas e aplicam-se a uma infinidade de 
situações. Dentre as inúmeras especializações que um sistema pode assumir, têm-se os 
Sistemas de Informação. De acordo com Laudon (2011, p.12):  
 
Um sistema de informação (SI) pode ser definido tecnicamente como um conjunto 
de componentes inter-relacionados que coletam (ou recuperam), processam, 
armazenam e distribuem informações destinadas a apoiar a tomada de decisões, à 
coordenação e o controle de uma organização. 
 
Mattos (2005) entende que um sistema de informação é um sistema especializado no 
processamento e na comunicação de dados ou de informações. 
Segundo Côrtes (2008, p.25), um sistema de informação é um “conjunto de 
componentes ou módulos inter-relacionados que possibilitam a entrada ou coleta de dados, 
seu processamento e a geração de informações necessárias à tomada de decisões voltadas ao 
planejamento, desenvolvimento e acompanhamento de ações”. 
Dessa última definição, pode-se atentar que existe diferença entre dado e informação. 
Dado é um elemento descontextualizado, não trabalhado, bruto. Dados representam partes 
isoladas de um determinado evento. Como exemplo, pode-se citar o nome de um empregado, 
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a quantidade de horas semanais trabalhadas por ele, o número de peças no estoque. Quando 
esses dados são processados, organizados, ordenados ou avaliados, eles adquirem relevância e 
significado e, consequentemente, se tornam úteis para os seres humanos. Nesse momento, os 
dados passam a ser informações (CÔRTES, 2008). O nome de um empregado associado à 
quantidade de horas trabalhadas em um determinado período e a quantidade de peças 
produzidas por ele nesse mesmo intervalo de tempo é uma informação que pode subsidiar 
uma tomada de decisão por parte da gerência (REYNOLDS, 2006). 
2.2 FUNCIONAMENTO DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
 
Em geral, um sistema de informação funciona de acordo com a Figura 1. De acordo 
com Laudon (2011, p.12), os seguintes elementos compõem um sistema de informação: 
 
a) Entrada: captura ou coleta dados brutos de dentro da organização ou de seu ambiente 
externo. 
b) Processamento: converte dados brutos em uma forma mais significativa. 
c) Saída: transfere as informações processadas às pessoas que as utilizarão ou às 
atividades nas quais elas serão empregadas. 
d) Feedback: também chamado de realimentação. A saída é usada para alterar a entrada 
ou as atividades em processamento. Erros ou problemas podem tornar necessário a 
correção de dados de entrada ou a alteração de um processo (REYNOLDS, 2006). 
 
Figura 1 - Funcionamento de um sistema de informação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Entrada 
(dados) 
 
Processamento 
 
Saída 
(Informação) 
Feedback 
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2.3 IMPORTÂNCIA DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
A informação é um ativo (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA, 
2005, p.x), ou seja, ela possui valor para as organizações. Uma instituição de ensino precisa 
registrar nomes, notas e várias outras informações sobre seus alunos. O setor de gestão de 
pessoas de uma empresa precisa ter dados de seus funcionários e a quantidade de horas 
trabalhadas em um mês por cada um deles. A gerência operacional tem interesse em registrar 
a quantidade de peças produzidas por uma máquina em determinado período para avaliar a 
sua produtividade e decidir se compensa a compra de um equipamento mais moderno. Em 
uma pesquisa científica é necessário registrar dados e avaliá-los para poder compreender 
melhor o fenômeno em análise. 
É pouco provável o sucesso de uma empresa ou o progresso de uma sociedade sem 
que haja produção e consumo de informações. Em função disso, é imperativo o tratamento 
adequado de informações para atingir os objetivos desejados.  
Os objetivos que as empresas procuram atingir ao adotar sistemas de informação 
variam de acordo com os autores. Para Laudon (2011), os objetivos a serem atingidos são: 
 
a) Excelência operacional: eficiência é usar os recursos da melhor forma possível 
e isso resulta em economia e lucratividade. As tecnologias e os sistemas de 
informação colaboram para o atingimento dessas características. 
b) Novos produtos, serviços e modelos de negócio: as tecnologias mudam 
drasticamente o mercado, apresentando novos produtos, serviços ou novas 
formas de gerir um negócio. Pode-se citar, por exemplo, serviços de streaming 
de vídeo que substituem as vídeo-locadoras. 
c) Relacionamento mais estreito com clientes e fornecedores: as tecnologias e 
os sistemas de informação possibilitam uma integração maior da organização 
com seus clientes e fornecedores. A aproximação com o cliente faz a 
organização conhecê-lo melhor e atendê-lo mais apropriadamente, obtendo, 
assim, uma maior fidelidade. Em relação aos fornecedores, podem agilizar no 
fornecimento dos insumos que a organização necessita. 
d) Melhor tomada de decisões: as tecnologias e os sistemas de informação podem 
fornecer dados em tempo real e processados para oferecer informações mais 
apuradas para as tomadas de decisões. 
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e) Vantagem competitiva: atingir pelo menos algum dos objetivos descritos 
acima, já tornará a empresa mais competitiva. 
f) Sobrevivência: o uso das tecnologias e sistemas de informação nas empresas as 
tornam mais competitivas, eficientes e lucrativas. As demais empresas, para 
sobreviver em um mercado cada vez mais competitivo, devem acompanhar as 
inovações tecnológicas. 
 
2.4 TIPOS DE SISTEMAS 
2.4.1 Sistema Manual X Sistema Informatizado 
Ao se falar em sistemas de informação, pensa-se de imediato em sistemas que utilizam 
computadores, mas é importante lembrar que vários autores consideram o período da Segunda 
Guerra Mundial como sendo o início da computação moderna. O uso de sistemas de 
informação pela humanidade remonta desde os primórdios da civilização (O’BRIEN, 2007), o 
que harmoniza com Rezende e Abreu (2009), para os quais qualquer sistema que manipula e 
gera informação, independentemente de usar ou não recursos tecnológicos, pode ser 
considerado um sistema de informação. Segundo Laudon (2011, p.41), “até a metade da 
década de 1950, as empresas administravam tudo em registros impressos e divulgavam suas 
informações em papel”. Antigamente, um contador era chamado de guarda-livros, exatamente 
porque uma de suas tarefas era efetuar os lançamentos de registros contábeis em livros que 
ficavam sob sua responsabilidade (CÔRTES, 2008). Mesmo hoje em dia, há situações em que 
temos sistemas de informação que não são informatizados como utilização de fichas em 
biblioteca ou caixa registradora de um restaurante (O’BRIEN, 2007).  
Um sistema de informação informatizado consiste no uso de computadores para 
realizar o processamento dos dados e transformá-los em informação para a sua utilização na 
tomada de decisões. De acordo com Turban (2005, p.40), “sistema de informação 
informatizado ou Sistema de informação baseado em computador (SIBC) é um sistema de 
informação que utiliza a tecnologia de computador para realizar algumas ou todas as suas 
tarefas planejadas”.  
Detalhando um pouco mais a definição, um sistema de informação informatizado não 
utiliza apenas computador para concretizar o seu objetivo. Um sistema de informação 
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informatizado real utiliza vários outros elementos para poder cumprir a sua tarefa. Esses 
elementos são: hardware, software, redes de comunicação, armazenamento e pessoas. A 
função e importância desses elementos serão discutidas mais adiante nesse trabalho. 
Apesar de cientes que a expressão sistemas de informação engloba sistemas manuais e 
informatizados, será adotado neste trabalho, a partir deste ponto, sistemas de informação 
como sinônimo para sistemas de informação baseado em computador. 
2.4.2 Sistemas de Informação X Tecnologia da Informação 
Tecnologia da informação (TI) é uma expressão muito usada atualmente, mas qual a 
sua relação com sistemas de informação? O termo tecnologia da informação serve para 
designar o conjunto de recursos tecnológicos e computacionais, tais como hardware, 
software, redes de computadores e gestão de dados, utilizados na geração e no uso da 
informação. A tecnologia da informação proporciona a base, ou plataforma, que sustenta 
todos os sistemas de informação da empresa (LAUNDON, 2001). 
A seguir, descrições sucintas dos elementos que compõem a TI: 
 
a) Hardware: consiste no equipamento computacional usado para efetuar 
atividades de entrada, processamento e saída. 
b) Software: programas de computador que governam a operação do computador. 
Permite que o computador processe a folha de pagamento, envie contas aos 
clientes e proporcione aos gerentes informações para ampliar os lucros, reduzir 
os custos e oferecer melhores serviços aos clientes (REYNOLDS, 2006). 
c) Gerenciamento de Banco de dados: um banco de dados é uma coleção 
organizada de fatos e informações. Um banco de dados de uma organização 
pode conter fatos e informações de clientes, funcionários, estoque, vendas dos 
competidores, aquisições on-line e muito mais (REYNOLDS, 2006). O 
gerenciamento dessa base de dados é extremamente importante para fornecer 
acessibilidade, eficiência, eficácia e rapidez na consulta a esses dados 
(O’BRIEN, 2007). 
d) Redes de comunicações: usadas para conectar computadores e equipamentos 
dentro de uma organização, entre cidades e até entre países a fim de possibilitar 
comunicações eletrônicas. A internet é a interconexão de milhares de redes pelo 
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mundo, as quais trocam informações livremente (REYNOLDS, 2006). Uma rede 
de computadores dentro de uma organização utilizada para trocar informações e 
que utiliza tecnologias da internet é chamada de intranet. Quando essa intranet 
disponibiliza recursos para serem acessados de fora da empresa para alguns 
usuários específicos, como parceiros e clientes de negócio, ela é chamada de 
extranet. 
 
Os sistemas de informação abrangem, além dos recursos tecnológicos que formam a 
TI, outros elementos, tais como: pessoas, políticas e procedimentos.  
Segundo O´Brien (2007, p. 4): 
 
Um sistema de informação pode ser qualquer combinação organizada de pessoas, 
hardware, software, redes de comunicação, recursos de dados e políticas e 
procedimentos que armazenam, restauram, transformam e dissemina informações 
em uma organização. 
 
De acordo com Laudon (2011, p.12), em comparação com a TI, “os sistemas de 
informação são mais complexos e, para serem bem compreendidos, devem ser analisados 
tanto da perspectiva tecnológica quanto do ponto de vista organizacional”. Ainda, segundo o 
autor, um sistema de informação é composto por 3 dimensões: organizações, pessoas e 
tecnologia, conforme pode ser visto na Figura 2. 
 
Figura 2 - Dimensões de um sistema de informação. 
 
 
Fonte: Laudon (2011). 
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Sobre as dimensões (LAUDON, 2011): 
 
a) Organizações: os sistemas de informação são parte integrante das organizações. 
As organizações e os sistemas de informação influenciam-se mutuamente, uma 
vez que, avanços tecnológicos ocasionam mudanças nos processos de negócio e, 
por outro lado, as necessidades, cultura e estrutura das organizações também 
direcionam o desenvolvimento de novas soluções em sistemas de informação. 
b) Pessoas: as pessoas são o elemento mais importante na maioria dos sistemas de 
informação. O pessoal de sistemas de informação inclui todos aqueles que 
gerenciam, usam, programam e mantêm o sistema (REYNOLDS, 2006). São 
necessárias pessoas para desenvolver e manter os sistemas de informação, assim 
como para utilizá-los de maneira adequada para obter as soluções dos problemas 
a que ele foi proposto. 
c) Tecnologia: dimensão dos sistemas de informação que se refere a hardware, 
software, armazenamento de dados e tecnologia de comunicação e de redes.  
2.4.3 Tipos de sistemas de acordo com a hierarquia 
É intuitiva a noção de que toda empresa possui níveis hierárquicos. De uma forma 
genérica, pode-se hierarquizar uma empresa de acordo com a Figura 3, tendo, assim, a 
gerência sênior, gerência média e gerência operacional. 
 
Figura 3 - Níveis hierárquicos. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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Na Figura 4, têm-se as definições dadas por Laudon (2011, p.40): 
 
Figura 4 - Definições dos níveis gerenciais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Cada nível hierárquico possui seus processos de negócios, suas funções, 
responsabilidades e necessidades diferentes de informações. Sendo assim, cada nível de 
gerência utiliza um tipo diferente de sistema para atender as suas necessidades específicas.  
Os sistemas de informações possuem funções e nomenclaturas diferentes de acordo 
com o nível gerencial ao qual ele é desenvolvido para atender. Relacionando os tipos de 
sistemas com os níveis hierárquicos, tem-se o seguinte esquema (LAUDON, 2011): 
  
a) Gerência Operacional: 
- Sistemas de processamento de transações (SPT): voltado para o nível 
operacional. Monitora as transações e as atividades básicas da 
organização, como vendas, recebimentos, entradas de dinheiro, folhas 
de pagamento, decisões de crédito ou fluxo de materiais em uma 
fábrica. É um sistema computadorizado que realiza e registra as 
transações rotineiras necessárias ao funcionamento organizacional. 
b) Gerência Média: 
- Sistemas de Informação Gerenciais (SIG): utilizado na gerência 
intermediária. Tem como entrada informações vindas dos SPTs, as 
quais são resumidas e convertidas em relatórios para subsidiar a tomada 
Gerência Sênior: 
 
Toma decisões 
estratégicas de longo 
prazo a respeito de 
produtos e serviços, 
além de garantir o 
desempenho financeiro 
da empresa 
 
Gerência Média: 
 
 
Conduz os programas e 
planos determinados 
pela gerência sênior 
 
Gerência Operacional: 
 
 
Responsável por 
monitorar as atividades 
diárias 
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de decisões de gerentes desse nível. Os SIGs resumem e relatam as 
operações básicas da empresa. 
- Sistemas de Apoio à Decisão (SAD): Também dedicado à gerência 
média, mas desenvolvido para situações mais complexas. Possuem 
maior poder analítico, trabalham também com dados externos e têm 
como recursos vitais bases de modelos e bancos de dados.  
c) Gerência Sênior: 
- Sistemas de Apoio ao Executivo (SAE): Sistemas destinados aos 
gerentes de mais alto nível da organização. Tem como características 
acesso rápido a informações atuais e acesso direto aos relatórios 
gerenciais imprescindíveis para o cumprimento dos objetivos 
estratégicos de uma organização. É tido como um sistema bastante fácil 
de usar, baseando-se em gráficos. Pode ser facilmente conectado a 
serviços de informação on-line e e-mail. Podem incluir apoio à análise, 
comunicações, automação de escritório e apoio à inteligência 
(O´BRIEN, 2007; TURBAN, 2007). 
 
2.4.4 Sistemas que abrangem toda a empresa 
O uso de vários sistemas dentro de uma mesma empresa traz algumas questões 
(LAUDON, 2011): 
 
a) Nível de dificuldade em administrar vários sistemas diferentes; 
b) Custo; 
c) Compartilhamento de informações entre os sistemas. 
 
Para tentar solucionar essa problemática, existem várias abordagens (LAUDON, 
2011): 
 
a) Aplicativos integrados: São sistemas que buscam atingir a empresa inteira ou 
suas partes principais. Atua em várias áreas funcionais e níveis e podem se 
estender para fora da empresa. Os aplicativos integrados tornam as empresas 
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mais ágeis e produtivas, pois integram os vários sistemas utilizados na 
organização. Existem quatro grandes aplicativos organizacionais integrados: 
sistemas integrados de gestão, sistemas de gestão da cadeia de suprimentos, 
sistemas de gestão do relacionamento com o cliente e sistemas de gestão do 
conhecimento, detalhados a seguir: 
 
- Sistemas Integrados de Gestão – ERP: Também conhecidos como 
sistemas de planejamento de recursos empresariais (Enterprise 
Resource Planning – ERP). Utilizado para integrar os diversos sistemas 
da empresa, tais como os utilizados na produção, finanças e 
contabilidade, vendas, marketing e recursos humanos. As informações 
ficam centralizadas, podendo serem usadas por diferentes partes da 
empresa e mantendo assim a sua consistência. “São utilizados para 
integrar processos de negócio nas áreas de manufatura e produção, 
finanças e contabilidade, vendas e marketing e recursos humanos em 
um único sistema de software. Com isso, a informação, anteriormente 
fragmentada em sistemas distintos, é armazenada em um único 
repositório de dados a partir do qual pode ser utilizada por muitas partes 
diferentes da empresa” (LAUDON, 2011, p.48). 
 
- Sistemas de Gestão da Cadeia de Suprimentos – SCM: Supply Chain 
Management – SCM. Uma cadeia de suprimento refere-se ao fluxo de 
bens, serviços, finanças, informações, etc. do ponto de origem até o 
ponto de consumo. A produção de um determinado bem depende de 
vários insumos fornecidos por diferentes empresas e a sua chegada até o 
consumidor final demanda logística e atuação de outras empresas 
também. Os SCMs têm a função de integrar todos esses atores para que 
a produção e entrega de mercadorias ou serviços sejam feitas de 
maneira mais ágil, econômica, na quantidade certa, obtendo, assim, 
menor desperdício e maior lucratividade (LAUDON, 2011). 
 
- Sistemas de Gestão do Relacionamento com o Cliente – CRM: 
Customer Relationship Management – CRM. O cliente é a razão de 
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existir de uma empresa. Conquistá-lo e mantê-lo é imprescindível para 
a sua sobrevivência. Esses sistemas são voltados para criar 
relacionamentos mais próximos com o cliente. Dessa forma, sendo 
possível entender suas necessidades e desejos e poder fornecer serviços 
mais adequados e de melhor qualidade. 
 
- Sistemas de Gestão do Conhecimento – SGC – KMS: Knowledge 
Management System – KMS. A gestão do conhecimento é voltada para 
incentivar a geração, organização e disseminação do conhecimento 
dentro da empresa. Os KMSs são desenvolvidos para coletar, organizar 
e administrar esses conhecimentos e torná-los mais acessíveis aos 
usuários. Informações importantes que podem ser armazenadas nos 
KMSs podem ser procedimentos, melhores práticas, soluções, fórmulas, 
etc. 
 
b) Intranets e Extranets: 
 
“Intranet é uma rede interna de uma empresa que utiliza as tecnologias da Internet. O 
software navegador da Web fornece fácil acesso aos sites da Web internos montados por 
unidades de negócios, grupos ou indivíduos e outros recursos e aplicações de rede” 
(O´BRIEN, 2007).  
“Extranet é uma rede que interliga recursos selecionados de uma empresa com seus 
clientes, fornecedores e outros parceiros de negócio, utilizando a Internet ou redes privadas 
para interligar as intranets das organizações” (O´BRIEN, 2007). 
 
 
2.5 PROTOTIPAÇÃO 
O surgimento dos circuitos integrados fez o poder de processamento dos 
computadores atingir altíssimos níveis, possibilitando a construção de softwares com ordens 
de grandeza maior e mais complexo que os anteriores. Devido a isso, essa nova geração de 
softwares apresentava vários problemas como atraso na sua finalização, custos que superavam 
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as previsões, desempenho insatisfatório e baixa confiabilidade. Esses novos desafios 
ensejavam técnicas e métodos para se lidar com a complexidade dos grandes sistemas de 
software (SOMMERVILLE, 2007). 
Essas técnicas e métodos fazem parte da Engenharia de Software que, segundo 
Sommerville (2007, p.3), “é um ramo da engenharia cujo foco é o desenvolvimento dentro de 
custos adequados de sistemas de software de alta qualidade”. Para tanto, surgiu a disciplina 
Engenharia de Software e, como parte dela, têm-se os modelos de processos de software, que 
são uma representação simplificada do processo de desenvolvimento de um software 
(SOMMERVILLE, 2007).  
Dentre os modelos de processo de software temos a prototipação (Figura 5), que, 
simplificadamente, tem o objetivo de apresentar uma versão inicial do sistema para ser 
avaliado pelos usuários e a partir dessa avaliação o refinamento do protótipo através de várias 
versões até o desenvolvimento do sistema final, adequado às necessidades dos usuários. 
 
 
Figura 5 - Paradigma da prototipação. 
 
 
 
 
Fonte: PRESSMAN (2011). 
 
Segundo Pressman (2011, p.63): 
 
O paradigma da prototipação começa com a comunicação. Faz-se uma reunião com 
os envolvidos para definir os objetivos gerais do software, identificar quais 
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requisitos já são conhecidos e esquematizar quais áreas necessitam, 
obrigatoriamente, de uma definição mais ampla. Uma iteração de prototipação é 
planejada rapidamente e ocorre a modelagem (na forma de um “projeto rápido”). 
Um projeto rápido se concentra em uma representação daqueles aspectos do 
software que serão visíveis aos usuários finais. O projeto rápido leva à construção 
de um protótipo, que é empregado e avaliado pelos envolvidos, que fornecerão um 
retorno (feedback), que servirá para aprimorar os requisitos. A iteração ocorre 
conforme se ajusta o protótipo às necessidades de vários interessados e, ao mesmo 
tempo, possibilita a melhor compreensão das necessidades que devem ser atendidas. 
 
Pressman (2011) exemplifica situações nas quais a prototipação pode ser uma boa 
escolha dentre os modelos de processo de software: 
 
a) O cliente define uma série de objetivos gerais para o software, mas não 
identifica, detalhadamente, os requisitos para funções e recursos. 
b) O desenvolvedor encontra-se inseguro quanto à eficiência de um algoritmo, 
quanto à adaptabilidade de um sistema operacional ou quanto à forma em que 
deva ocorrer a interação homem/máquina. 
 
Estudo realizado por Gordon e Bieman (1995, apud SOMMERVILLE, 2007, p.272) 
identificaram os seguintes benefícios no uso da prototipação: 
 
a) Usabilidade aprimorada do sistema. 
b) Adequação maior do sistema às necessidades do usuário. 
c) Qualidade do projeto aprimorada. 
d) Facilidade de manutenção aprimorada. 
e) Esforço de desenvolvimento reduzido. 
 
Entre as desvantagens temos (PRESSMAN, 2011): 
 
a) Pode haver muitos ajustes no protótipo final para se aumentar a qualidade. 
b) O desenvolvedor pode ser levado a manter estruturas inapropriadas no protótipo. 
 
Além de ser um modelo de processo de software, a prototipação também pode ser 
utilizada como técnica passível de ser implementada em conjunto com outros modelos de 
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processo de software (PRESSMAN, 2011). Para este autor, em ambas situações, quando os 
requisitos estão vagos, a prototipação “auxilia os interessados a compreender melhor o que 
está para ser construído”. Assim, ainda de acordo com Pressman (2011), o protótipo atua 
como um mecanismo para identificar os requisitos do software. 
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3 PRONATEC 
 
3.1 APRESENTAÇÃO 
Em 2011, por meio da Lei nº 12.513, o governo brasileiro lançou o Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego - Pronatec em resposta à demanda da sociedade pela 
ampliação das oportunidades de formação profissional. O Pronatec foi criado com o objetivo 
de expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educação profissional e 
tecnológica no país, buscando ampliar as oportunidades educacionais e de formação 
profissional qualificada aos jovens, trabalhadores e beneficiários de programas de 
transferência de renda. 
 
3.1.1 Objetivos 
 
A Lei nº 12.513, alterada pela Lei nº 12.816, estabelece os seguintes objetivos para o 
Pronatec: 
 
a) Expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educação profissional 
técnica de nível médio presencial e a distância e de cursos e programas de 
formação inicial e continuada ou qualificação profissional. 
b) Fomentar e apoiar a expansão da rede física de atendimento da educação 
profissional e tecnológica. 
c) Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino médio público, por meio da 
articulação com a educação profissional. 
d) Ampliar as oportunidades educacionais dos trabalhadores, por meio do 
incremento da formação e qualificação profissional. 
e) Estimular a difusão de recursos pedagógicos para apoiar a oferta de cursos de 
educação profissional e tecnológica. 
f) Estimular a articulação entre a política de educação profissional e tecnológica e 
as políticas de geração de trabalho, emprego e renda. 
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Para atingir os seus objetivos, serão adotadas as seguintes ações1: 
 
a) Ampliação de vagas e expansão da rede federal de educação profissional e 
tecnológica. 
b) Fomento à ampliação de vagas e à expansão das redes estaduais de educação 
profissional. 
c) Incentivo à ampliação de vagas e à expansão da rede física de atendimento dos 
serviços nacionais de aprendizagem. 
d) Oferta de bolsa-formação, nas modalidades: 
- Bolsa-Formação Estudante 
- Bolsa-Formação Trabalhador 
e) Financiamento da educação profissional e tecnológica. 
f) Fomento à expansão da oferta de educação profissional técnica de nível médio 
na modalidade de educação a distância. 
g) Apoio técnico voltado à execução das ações desenvolvidas no âmbito do 
Programa. 
h) Estímulo à expansão de oferta de vagas para as pessoas com deficiência, 
inclusive com a articulação dos Institutos Públicos Federais, Estaduais e 
Municipais de Educação. 
i) Articulação com o Sistema Nacional de Emprego. 
j) Articulação com o Programa Nacional de Inclusão de Jovens – PROJOVEM. 
 
Essas ações se integram em cinco iniciativas2: 
 
a) Expansão da rede federal de educação profissional, científica e tecnológica: 
construção de unidades dos Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia. 
  
b) Programa Brasil profissionalizado: o Programa Brasil Profissionalizado 
destina-se à ampliação da oferta e ao fortalecimento da educação profissional 
                                                        
1 BRASIL. Lei nº 12.513, de 26 de outubro de 2011. Institui o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego. Disponível em: <www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12513.htm>. Acesso em: 
22 jul. 2016. 
2 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/pronatec/o-que-e>. Acesso em: 22 
jul. 2016. 
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integrada ao ensino médio nas redes estaduais. Por meio do programa, o governo 
federal repassa recursos para as redes de educação profissional dos estados e do 
Distrito Federal. 
 
c) Rede e-Tec Brasil: por meio da Rede e-Tec Brasil são oferecidos gratuitamente 
cursos técnicos e de qualificação profissional, na modalidade à distância. 
Participam as instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, as unidades de ensino dos Serviços Nacionais de Aprendizagem 
(SENAI, SENAC, SENAR e SENAT) e instituições de educação profissional 
vinculadas aos sistemas estaduais de ensino. 
 
d) Acordo de gratuidade com os serviços nacionais de aprendizagem: tem por 
objetivo ampliar, progressivamente, a aplicação dos recursos do SENAI e do 
SENAC, recebidos da contribuição compulsória, em cursos técnicos e de 
qualificação profissional, em vagas gratuitas destinadas a pessoas de baixa 
renda, com prioridade para estudantes e trabalhadores. 
 
e) Bolsa-formação: instrumento por meio do qual são ofertados cursos técnicos e 
cursos de formação inicial e continuada ou qualificação profissional, utilizando 
as estruturas já existentes nas redes de educação profissional e tecnológica. A 
iniciativa oferta cursos técnicos para estudantes matriculados no ensino médio 
(cursos técnicos concomitantes), para quem concluiu o ensino médio (cursos 
técnicos subsequentes, por meio do Sisutec), para estudantes da educação de 
jovens e adultos e, ainda, cursos de qualificação profissional. 
 
 
3.1.2 Bolsa-formação  
 
No que concerne ao Pronatec, o IFPB implementa a Bolsa-formação. De acordo com a 
Portaria 817/MEC de 2015, em seu artigo 7º, a Bolsa-Formação é destinada ao custeio de 
todas as despesas relacionadas ao curso por estudante, incluindo eventual assistência 
estudantil e os insumos necessários para a participação nos cursos, no caso de cursos 
ofertados pelas instituições públicas e pelos Serviços Nacionais de Aprendizagem – SNA ou 
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ao pagamento de bolsa de estudo na forma de mensalidade quando cursos ofertados por 
instituições privadas. 
A Bolsa-Formação Estudante atenderá prioritariamente a: 
 
a) Estudantes do ensino médio da rede pública, inclusive da educação de jovens e 
adultos; 
b)  Trabalhadores; 
c) Beneficiários dos programas federais de transferência de renda; e 
d) Estudante que tenha cursado o ensino médio completo em escola da rede pública 
ou em instituições privadas na condição de bolsista integral, nos termos do 
regulamento. 
 
3.1.3 Agentes3  
 
O Pronatec é supervisionado pelo MEC através da Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica – SETEC e custeado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – 
FNDE. Conta-se ainda com as instituições denominadas Ofertantes e Demandantes. 
Ofertantes são as entidades responsáveis por ministrar os cursos e os Demandantes são 
responsáveis por selecionar e encaminhar os alunos. 
Compete à SETEC-MEC, no âmbito do Pronatec, entre outras atribuições: 
 
a) Planejar, formular, coordenar e avaliar as políticas relacionadas à oferta da 
Bolsa-Formação. 
b) Realizar o processo de pactuação de vagas entre parceiros ofertantes e 
demandantes e aprovar as vagas pactuadas, mediante prévia homologação. 
c) Aprovar os valores da Bolsa-Formação, para pagamento às instituições privadas. 
d) Calcular o montante de recursos financeiros a ser repassado a cada parceiro 
ofertante das instituições públicas e dos SNA e dar publicidade aos valores 
devidos.  
e) Solicitar ao FNDE a efetivação do repasse de recursos às instituições públicas e 
aos SNA, indicando os valores a serem repassados a cada parceiro ofertante. 
                                                        
3 BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 817, de 13 de agosto de 2015. Disponível em: 
<http://www.fnde.gov.br/fnde/legislacao/portarias/2015?start=10>. Acesso em: 25 jul. 2016. 
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Compete ao FNDE, no âmbito do Pronatec, entre outras atribuições: 
 
a) Realizar, a partir de solicitação da SETEC-MEC, a execução financeira da Bolsa 
Formação. 
b) Efetuar a descentralização financeira de recursos correspondentes aos valores da 
Bolsa-Formação nas instituições da Rede Federal de Ensino Profissional, 
Científico e Tecnológico, sob solicitação da SETEC-MEC e de acordo com a 
regulamentação em vigor. 
c) Efetivar o pagamento das mensalidades dos estudantes beneficiários da Bolsa-
Formação em cursos técnicos ofertados por instituições privadas, mediante 
solicitação da SETEC-MEC. 
 
Como demandantes tem-se os Ministérios e outros órgãos da Administração Pública 
Federal que celebrarem Acordo de Cooperação Técnica e as Secretarias estaduais e distrital de 
educação e as Secretarias vinculadas ao MEC que firmarem Termo de Adesão. 
Compete aos demandantes, entre outras atribuições: 
 
a) Informar aos parceiros ofertantes sobre suas demandas específicas de formação 
profissional. 
b) Divulgar a Bolsa-Formação em seu âmbito de atuação e informar aos potenciais 
beneficiários, em conjunto com os parceiros ofertantes, sobre as características, 
os objetivos, as áreas de atuação e o perfil profissional de conclusão dos cursos 
ofertados. 
c) Realizar a mobilização e seleção de candidatos à Bolsa-Formação em seu âmbito 
de atuação, respeitando o perfil de beneficiário exigido, quando for o caso, a 
idade mínima, os critérios da escolaridade e demais pré-requisitos dos cursos, 
conforme CNCT e Guia Pronatec de Cursos FIC, ou documento orientador 
equivalente, editado pela SETEC-MEC.  
d) Realizar a pré-matrícula dos beneficiários selecionados para a Bolsa-Formação 
em turmas registradas no Sistec, em conformidade com as prioridades previstas 
na Lei nº 12.513, de 2011, sendo a realização da pré-matrícula atribuição 
exclusiva do parceiro demandante. 
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São ofertantes do Pronatec as instituições da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica, as instituições de educação profissional e tecnológica das redes 
estaduais, distrital e municipais, as instituições dos serviços nacionais de aprendizagem 
(SENAI, SENAC, SENAR e SENAT) e as instituições privadas de ensino superior e de 
educação profissional e tecnológica devidamente habilitadas para a oferta de cursos técnicos 
de nível médio na modalidade subsequente.  
Compete aos ofertantes, entre outras atribuições: 
 
a) Pactuar com os demandantes, no caso das instituições públicas e dos SNA, a 
oferta de cursos da Bolsa-Formação, em conformidade com parâmetros 
estabelecidos pela SETEC-MEC. 
b) Apresentar proposta de vagas, visando ao atendimento das demandas, 
observadas as condições operacionais e considerando o perfil dos beneficiários, 
os cursos ofertados e a localização geográfica da oferta e a quantidade de vagas. 
c) Assegurar condições de infraestrutura física, tecnológica e de pessoal para 
desenvolvimento adequado dos cursos em todos os locais de oferta. 
d) Realizar o controle da frequência e do desempenho escolar dos beneficiários. 
e) Prestar contas dos recursos financeiros recebidos para as ações relativas à oferta 
de vagas por meio da Bolsa-Formação. 
 
3.1.4 SISTEC 
 
De acordo com o Manual de Gestão da Bolsa-Formação4, a gestão e o monitoramento 
da oferta da Bolsa-Formação serão organizados por sistema eletrônico de gestão desenvolvido 
pelo Ministério da Educação como parte do Sistema Nacional de Informações da Educação 
Profissional e Tecnológica (SISTEC) e operado obrigatoriamente por parceiros ofertantes e 
demandantes. O sistema tem as seguintes funções: 
 
a) Reunir – em uma única plataforma – as ofertas de Cursos Técnicos e de FIC das 
unidades ofertantes vinculadas aos Sistemas Nacionais de Aprendizagem, à 
                                                        
4 BRASIL. Ministério da Educação. Manual de Gestão da Bolsa-Formação, 2011. Disponível em: 
<map.mec.gov.br/projects/parceiros-demandantes-e-ofertantes-da-bolsa-
formacao/wiki/Infra_Legal_e_Base_legal>. Acesso em: 6 jul. 2016. 
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Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPT) e às 
Redes estaduais. 
b) Permitir a análise e confirmação – pelo Ministério da Educação – das ofertas de 
Cursos Técnicos e Cursos FIC que forem consideradas como sendo de interesse 
público dada a realidade econômica e os Arranjos Produtivos Locais (APLs) da 
região em que forem oferecidos. 
c) Permitir a distribuição, entre parceiros demandantes, dos cursos selecionados 
pelo Ministério da Educação para serem oferecidos no âmbito da Bolsa-
Formação. 
d) Permitir a pré-matrícula, pelos parceiros demandantes ou unidades a eles 
vinculadas, daqueles selecionados para serem beneficiados pela Bolsa-
Formação. 
e) Permitir a confirmação, pelas unidades ofertantes, da matrícula daqueles 
beneficiários que, anteriormente pré-matriculados, comparecerem para 
confirmar sua participação no programa. 
f) Permitir a manutenção, pelas unidades ofertantes, de informações atualizadas 
sobre a frequência e o desempenho dos beneficiados pela Bolsa-Formação. 
g) Permitir o acompanhamento, pelo MEC, do número de beneficiados pela Bolsa-
Formação que – tendo completado cursos de forma adequada – receberem 
certificados ou diplomas no âmbito do programa. 
h) Contabilizar a oferta total em horas-aluno das unidades ofertantes, deduzindo-a 
do total devido por cada parceiro. 
 
3.1.5 Pactuação 
 
De acordo com a Resolução CD/FNDE nº 3, de 16 de março de 2012, pactuação se 
refere ao compromisso estabelecido entre parceiros ofertantes e demandantes, visando à oferta 
de vagas nos cursos presenciais da Bolsa-Formação. 
Retomando o Manual de Gestão da Bolsa-Formação, a pactuação é o processo pelo 
qual cada parceiro ofertante avalia fatores como capacidade ociosa, expertise, pessoal e 
projeto estratégico para elaborar um relatório do número de vagas anuais que poderá oferecer 
em cursos técnicos e cursos FIC. Ainda, sendo a pactuação a formalização de uma intenção, 
caberá ao MEC aprová-la e distribuir as vagas entre os parceiros demandantes denominando 
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assim a homologação da pactuação a qual estabelece a relação entre os demandantes e seus 
respectivos ofertantes e os detalhes dos cursos que serão ofertados durante um período de 
tempo determinado. 
 
3.1.6 Recursos Financeiros 
 
A Resolução CD/FNDE nº 4, de 16 de março de 2012, lista como uma das atribuições 
da SETEC/MEC, definir o valor da hora-aluno que é base de cálculo para o montante a ser 
transferido a cada parceiro ofertante. A Resolução CD/FNDE nº 6, de 12 de março de 2013, 
estabelece o valor da hora-aluno em R$ 10,00. 
O montante a ser repassado pelo FNDE baseia-se nas vagas que cada instituição se 
compromete a ofertar na pactuação, vagas que serão convertidas em horas-aluno e 
posteriormente confirmadas pelas matriculas registradas no SISTEC (BRASIL. 
MEC/FNDE/CD/Resolução nº 4, 2012). 
O total de horas-aluno pactuadas pela instituição da Rede Federal de EPCT será obtido 
multiplicando-se o número de vagas ofertadas e registradas no SISTEC pela carga horária de 
cada curso, medida em horas-aula de 60 minutos (BRASIL. MEC/FNDE/CD/Resolução nº 4, 
2012). 
Os recursos recebidos pelos ofertantes servem para eles fornecerem todo o insumo 
necessário para a participação dos alunos no curso, incluindo materiais didáticos, uniformes, 
cadernos, canetas, bem como materiais escolares gerais ou específicos exigidos por 
particularidades do curso ofertado, além de alimentação e transporte. E, ainda, pagamento de 
professores e demais bolsistas que atuam na área administrativa e pedagógica do programa na 
instituição (BRASIL. MEC/FNDE/CD/Resolução nº 4, 2012). 
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4 METODOLOGIA 
 
De acordo Gil (2010), a metodologia de pesquisa pode ser classificada de várias 
formas: quanto a abordagem, natureza, objetivos e procedimentos. 
Quanto a sua abordagem, este trabalho é classificado como qualitativo, uma vez que 
não esteve preocupado com representatividade numérica, mas, sim, na compreensão de um 
determinado fenômeno, no caso, no fluxo de informações desempenhado na realização de 
processos de negócio da organização. 
Quanto aos objetivos, a pesquisa é descritiva, no sentido de que procurou descrever os 
caminhos e processos pelos quais os vários tipos de informações passam até a sua destinação 
final. 
Em relação aos procedimentos adotados, elencam-se a revisão bibliográfica, pesquisa 
documental e estudo de caso. 
Finalmente, o presente trabalho possui natureza aplicada, pois se propõe a prototipar 
graficamente um fluxo de informações para servir de subsídio na elaboração de um sistema de 
informação para satisfazer necessidades específicas. 
 
4.1 ADAPTANDO E APLICANDO A PROTOTIPAÇÃO 
 
A prototipação foi o modelo de processo de software adotado pelo autor deste trabalho 
para o desenvolvimento da proposta do sistema de informação a ser utilizado na coordenação 
geral do Pronatec no IFPB. O processo se deu com conversas com os usuários, observações 
dos processos de trabalho e, eventualmente, leitura de leis e normativos relacionados ao 
funcionamento do Pronatec. 
A prototipação como ferramenta de auxílio aos outros modelos de processo de 
software tem a função de identificar requisitos e foi nesse sentido que ela foi usada neste 
trabalho, especificamente coletando dados sobre os fluxos de informações existentes nas 
atividades desempenhadas no âmbito da Coordenação Geral do Pronatec do IFPB. 
Assim como definido no modelo de processo de software de prototipação, visto na 
Seção 2.5, as atividades mencionadas na Figura 5 direcionaram o desenvolvimento do 
protótipo que regularmente foi mostrado aos usuários para a coleta de mais informações, 
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sugestões, melhorias, ou seja, refinamentos sucessivos até a chegada de um produto 
satisfatório. 
Retomando os conceitos apresentados no tópico 2.5, a prototipação pode ser uma 
ferramenta utilizada conjuntamente com os modelos de processo de software cuja finalidade é 
a definição de requisitos do sistema. Na situação específica desta monografia, a prototipação 
foi usada para identificar os requisitos do sistema em termos de fluxos de informações. 
A prototipação e os modelos de processo de software são assuntos pertencentes à 
disciplina Engenharia de Software, disciplina esta típica de cursos da área de tecnologia da 
informação mais voltados para o desenvolvimento de sistemas, tais como, Ciência da 
Computação, Sistemas de Informação e Análise e Desenvolvimento de Sistemas, entre outros.  
Neste sentido, é indispensável salientar que o autor deste trabalho não possui formação 
na área e cursos citados acima. Em função disso, as interfaces desenvolvidas no protótipo não 
atendem em sua totalidade a especificações técnicas, como, por exemplo, aspectos para 
construção de interface homem-computador, que são de conhecimento de profissionais 
especialistas em design de interfaces de software. Por isso, é importante frisar que a proposta 
do protótipo é mapear e validar os fluxos de dados e informações e não elementos técnicos de 
software. 
Após as iterações típicas do paradigma da prototipação e tendo validados os fluxos de 
informações, o protótipo servirá de subsídio para que uma equipe técnica possa proceder à 
análise e desenvolvimento do software. 
Para os objetivos desse trabalho, a maioria das atividades realizadas na Coordenação 
foram agrupadas nas seguintes funções: elaboração de editais, elaboração de resultado, gestão 
financeira e gestão de pessoal. Cada uma dessas funções possui seus dados e informações e 
processos específicos. Cada função possui o seu grupo de dados e informações, que é 
representado no protótipo como sendo módulos e denominados respectivamente de módulo 
Editais, Resultados, Pessoal e Financeiro. 
Cada uma dessas funções possui seus dados e informações e processos específicos. 
Cada função possui o seu grupo de dados e informações, que é representado no protótipo 
como sendo módulos e denominados respectivamente de módulo Editais, Resultados, Pessoal 
e Financeiro. 
As fases da prototipação são: Comunicação, Projeto rápido, Modelagem e projeto 
rápido, Construção de um protótipo e Emprego, entrega e realimentação. 
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As fases Projeto rápido e Modelagem e projeto rápido foram mescladas e 
denominadas neste trabalho apenas como Modelagem, ficando assim evidenciadas através de 
quatro fases: Comunicação, Modelagem, Construção de um protótipo e Emprego, entrega e 
realimentação. 
Para o projeto em questão, as fases da prototipação foram realizadas para a construção 
de cada um dos módulos por vez. Sendo mais claro, as fases de comunicação, modelagem, 
construção e emprego foram utilizadas iterativamente para o módulo Editais. Após a 
finalização desse módulo, as mesmas fases foram desempenhadas no módulo Resultados, e 
assim sucessivamente.  
 
4.1.1 Comunicação 
 
Consistiu basicamente em uma conversa com as pessoas envolvidas em cada uma das 
funções para um entendimento do funcionamento da respectiva função com o objetivo de 
saber quais eram as entrada e saídas do processo, quais os procedimentos que eram realizados 
sobre os dados de entrada e quais as saídas esperadas. 
 
4.1.2 Modelagem 
 
A modelagem consiste na criação de um modelo. Um modelo é uma simplificação da 
realidade cujo objetivo é a compreensão melhor do sistema que está sendo desenvolvido 
(BOOCH, 2000). Neste trabalho, após a etapa da comunicação, a modelagem consistia na 
elaboração de um rascunho em papel sobre os elementos envolvidos em determinada função, 
ou seja, nas entradas, nos processos pelos quais as entradas passavam e em suas respectivas 
saídas, para um melhor entendimento do fluxo de informações. Segundo Booch (2000, p.7), 
“O desenvolvedor poderá rabiscar uma ideia em ou quadro-negro ou em uma folha de papel, 
com a finalidade de visualizar parte do sistema [...]. Não há nada errado nesses modelos. Se 
funcionarem, sem dúvida deverão ser utilizados”. 
 
4.1.3 Construção de um protótipo 
 
Esta fase fundamentava-se na elaboração de uma interface gráfica não-interativa na 
qual eram explicitados os elementos mais representativos daquela função. A interface 
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apresentava botões, campos de entrada de texto e elementos de seleção de opções e, em 
alguns momentos, as respostas que o sistema daria em decorrência das ações realizadas pelo 
usuário. 
 
4.1.4 Emprego, entrega e realimentação 
 
Nesta etapa, o protótipo era apresentado aos colaboradores na Coordenação para ser 
validado, ou seja, confirmar se o fluxo de informações representado no protótipo realmente 
condizia com o que era desenvolvido na prática.  
Cada uma das funções descritas acima – elaboração de editais, elaboração de 
resultado, gestão financeira e gestão pessoal – era exercida por grupos específicos de pessoas 
(bolsistas). Em todas as fases e em todos os módulos o autor exerceu o papel de 
desenvolvedor do protótipo, entrevistando as pessoas que atuavam em cada uma das funções 
para obter conhecimento sobre o funcionamento das atividades que ocorriam na função em 
análise. A única exceção foi no módulo Resultados, pois, exercendo o cargo de Apoio 
Administrativo-acadêmico, a elaboração dos resultados era uma das atividades principais 
desenvolvidas pelo autor dentro da Coordenação. Dessa forma, a fase da comunicação na 
primeira iteração não ocorreu, uma vez que, como participante ativo no desempenho dessas 
atividades, o autor já possuía a experiência e conhecimento sobre o processo de forma 
detalhada. Nas iterações seguintes, quando a primeira versão do protótipo desse módulo foi 
apresentada, a comunicação teve o objetivo de coletar as impressões e sugestões dos outros 
colaboradores que também se envolviam na função de elaboração de resultados. 
 
4.1.5 Mapa navegacional 
 
A finalização da prototipação de todas as funções descritas acima (gestão de editais, 
pessoal, financeiro e elaboração de resultados) resultou em um protótipo que representa as 
respectivas funções em forma de módulos.  Os módulos são apresentados através de modelos 
de interfaces gráficas que demonstram o fluxo de informações em cada uma das funções. 
Cada interface possui elementos (botões, por exemplo) que, uma vez implementados, quando 
acionados, levariam a outras telas, da mesma forma como ocorre em softwares comuns.  
Esse funcionamento, com todas as interfaces e os possíveis caminhos que o sistema 
poderia seguir de acordo com a interação do usuário é demonstrado através do que foi 
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chamado de Mapa Navegacional, apresentado na Figura 6. Assim sendo, esta figura apresenta 
o protótipo resultado desse trabalho monográfico, que poderá servir como entrada em um 
processo de análise de desenvolvimento de sistemas para a construção de um software que 
realmente atenda à Coordenação Geral do Pronatec do IFPB nas suas necessidades, que serão 
mais detalhadas ao longo do trabalho, assim como também o detalhamento do funcionamento 
do protótipo. 
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Figura 6 - Mapa Navegacional. 
 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016).
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5 PROPOSTA DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO PARA A COORDENAÇÃO 
GERAL DO PRONATEC NO IFPB 
 
Neste capítulo será abordada a dinâmica do Pronatec no IFPB e o protótipo sugerido 
para ser implementado na Coordenação Geral. 
 
 
5.1 MACROANÁLISE DE NEGÓCIO 
 
5.1.1 Pronatec no IFPB 
 
O Pronatec foi regulamentado pelo Conselho Superior do IFPB por meio da Resolução 
nº 46, de 02 de maio de 2012, na qual estabelece diretrizes de funcionamento do Pronatec no 
âmbito do IFPB. A Resolução nº 46 do IFPB se norteia por normativos expedidos pelo 
Governo Federal, os quais foram mencionados no capítulo 3 deste trabalho. 
A gestão e administração central do Pronatec no IFPB liga-se diretamente à Reitoria, 
funcionando no âmbito da PROEXC – Pró-Reitoria de Extensão e Cultura e desenvolvida por 
uma equipe gestora central. Além da equipe gestora central, ligada à Reitoria, há, em cada 
campus, uma equipe local, ligada ao setor responsável pelas ações de extensão. A equipe 
gestora central é composta de: 
 
a) Coordenador Geral. 
b) Coordenador Adjunto. 
c) Coordenador Adjunto Financeiro. 
d) Supervisor. 
e) Orientador. 
f) Apoio Administrativo-acadêmico. 
g) Apoio Administrativo-financeiro. 
 
A equipe gestora nos campi será composta de: 
 
a) Coordenador Adjunto, preferencialmente, o profissional que exerça a função de 
Coordenador de Extensão no campus, ou indicado pelo Diretor Geral. 
b) Orientador. 
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c) Supervisor de cursos. 
d) Apoio Administrativo-acadêmico. 
e) Apoio Administrativo-financeiro. 
 
A composição das equipes será, prioritariamente, de servidores do próprio instituto. A 
quantidade de pessoas para cada cargo será definida de acordo com a demanda de trabalho, 
que está diretamente ligada à quantidade de cursos oferecidos por cada campus. 
Na equipe gestora central, o coordenador geral e o seu respectivo coordenador adjunto 
são designados pelo Reitor. Nos campi, o responsável máximo pelo programa é o coordenador 
adjunto, sendo designado pelo Reitor em conjunto com o diretor geral do campus. Os demais 
membros, inclusive professores, são selecionados por meio de edital de seleção simplificada 
interna ou externa. Inicialmente, adota-se a seleção interna, destinada apenas aos servidores 
do IFPB. A seleção externa só é utilizada nos casos em que a seleção interna não supre a 
necessidade de pessoal para o desempenho satisfatório das atividades. 
 
 
5.1.2 Coordenação Geral do Pronatec no IFPB 
 
No âmbito do IFPB, a equipe gestora central do Pronatec é denominada de 
Coordenação Geral, e assim será usado no restante deste trabalho. Cabe à Coordenação Geral, 
na figura do Coordenador Geral, as seguintes atribuições5: 
 
a) Coordenar todas as ações relativas à oferta da Bolsa-Formação nos diferentes 
cursos oferecidos nas unidades da Instituição de modo a garantir condições 
materiais e institucionais para o desenvolvimento do conjunto das atividades. 
b) Coordenar e acompanhar as atividades acadêmicas, supervisionando as turmas 
da Bolsa-Formação, os controles acadêmicos, as atividades de capacitação e 
atualização, bem como reuniões e encontros. 
c) Avaliar os relatórios mensais de frequência e desempenho dos profissionais 
envolvidos na implementação da Bolsa-Formação e aprovar os pagamentos 
àqueles que fizeram jus à bolsa no período avaliado.  
                                                        
5 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA - IFPB. Conselho 
Superior. Resolução nº 46, de 02 de maio de 2012. Disponível em: 
<www.ifpb.edu.br/orgaoscolegiados/consuper/resolucoes/2012>. Acesso em: 15 de ago. 2016. 
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d) Solicitar ao ordenador de despesa da Instituição a efetivação dos pagamentos 
devidos aos profissionais. 
e) Participar dos processos de pactuação de vagas da Instituição. 
f) Supervisionar a prestação da assistência estudantil dos beneficiários da Bolsa-
Formação. 
 
Além das atribuições descritas acima, a Coordenação Geral realiza algumas funções 
organizacionais tipicamente encontradas nas organizações em geral, tais como: gestão pessoal 
e gestão financeira, além de processos organizacionais específicos, tais como: elaboração de 
editais de seleção de pessoal e os respectivos resultados.  
No tocante à gestão de pessoal, a Coordenação Geral é responsável pelo recrutamento 
e seleção de bolsistas e professores para todos os campi do IFPB. O recrutamento se efetiva 
através da publicação de editais de contratação de profissionais. A seleção é feita por 
avaliação curricular executada por equipe interna da Coordenação Geral. Em seguida, o 
resultado da seleção é elaborado e repassado para os campi os dados dos aprovados para a 
realização de outras atividades, tais como: 
 
a) Convocação dos selecionados para o início das atividades. 
b) Acompanhamento da frequência dos bolsistas e professores. 
c) Elaboração de relatório de frequência com os valores a serem pagos aos bolsistas 
e professores, sendo encaminhado para a Coordenação Geral para o devido 
procedimento de pagamento. 
 
Em relação à gestão financeira, observam-se as explicações a seguir. Durante o 
processo de pactuação, se estabelece o acordo entre os ofertantes e demandantes no qual se 
acerta quais cursos, carga horária e quantidade de alunos a serem atendidos. Todavia esse 
processo de pactuação depende da homologação da SETEC-MEC. A quantidade de 
matrículas e carga horária dos cursos são fatores determinantes para o quantitativo de recurso 
que será recebido pela instituição ofertante. 
De posse desse valor, a gestão local do Pronatec deve fazer o seu planejamento 
financeiro. Em relação aos professores, sabe-se exatamente quanto vai se gastar durante a 
pactuação, uma vez que os cursos, disciplinas e carga horárias já foram determinados 
anteriormente. Em relação ao pagamento dos bolsistas e gastos com outros tipos de despesas, 
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como materiais didáticos, alimentação e transporte dos alunos, exige-se uma atenção maior. 
Esse planejamento é realizado por cada campus sendo supervisionado pela Coordenação 
Geral. A forma como é realizado esse planejamento fica a cargo de cada campus.  
Tomando como referência os conteúdos expostos acima, o protótipo abordará as 
atividades de gestão de pessoal, gestão financeira, gestão de editais e elaboração de resultado 
de seleção de profissionais. O funcionamento de tais atividades será detalhado no decorrer do 
trabalho a partir daqui. 
 
5.1.2.1 Gestão de Pessoal 
 
Após a seleção de profissionais para o desempenho das atividades necessárias para o 
andamento do programa, a Coordenação Geral precisa gerenciar os seus recursos humanos. 
Definir como e onde serão guardados os dados de todos os bolsistas contratados, estabelecer 
como será realizado e acompanhado o registro de frequência dos bolsistas, gerar os relatórios 
com os valores e dados bancários dos bolsistas, etc. Tais atividades não contam com recursos 
tecnológicos sofisticados e customizados para as necessidades específicas da Coordenação 
Geral. 
 
5.1.2.2 Gestão Financeira 
 
Como visto no Capítulo 3, o valor a ser recebido por cada campus está diretamente 
ligado à quantidade de alunos matriculados no respectivo campus. A Coordenação Geral não 
oferece cursos, ou seja, não tem alunos, então como estabelecer o valor a ser recebido para o 
pagamento de seu pessoal e outras despesas? Nos vários documentos relativos à gestão do 
Pronatec não se encontram informações sobre esse ponto, ficando a cargo de cada instituição 
estabelecer como irá manter o funcionamento da sua equipe gestora central. No IFPB, 
estabeleceu-se que, do montante a ser repassado para cada campus, um determinado 
percentual seria destinado à Coordenação Geral para o custeio de suas despesas, de acordo 
com um planejamento prévio. Em relação ao financeiro, assim como ocorre nos campi locais, 
a Coordenação Geral precisa fazer o planejamento de seus gastos. Na prática, a quase 
totalidade dos recursos recebidos pela Coordenação Geral é destinada ao pagamento de 
pessoal interno. 
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Na Coordenação Geral têm-se os cargos de Coordenador-Geral, Coordenador-
Adjunto, Supervisor e Apoio Administrativo-acadêmico, entre outros. A remuneração de cada 
bolsista é estabelecida em função da quantidade de horas trabalhadas e cada cargo possui um 
valor de hora diferente. Por exemplo, o Coordenador-Geral recebe R$ 50,00/hora; o 
Coordenador-Adjunto, R$ 44,00/hora; o Supervisor e Apoio Administrativo, R$ 36,00/hora e 
R$ 18,00/hora, respectivamente (BRASIL. MEC/FNDE/CD/Resolução nº 4, 2012). 
Em função disso, é necessário distribuir a carga horária de cada bolsista durante toda a 
pactuação, a fim de garantir recursos necessários para o pagamento da equipe, possibilitando, 
assim, a manutenção do pessoal da Coordenação Geral até a finalização de todas as atividades 
administrativas e pedagógicas. 
 
5.1.2.3 Gestão de Editais 
 
A Coordenação Geral é responsável pela publicação de editais de contratação de 
bolsistas e professores que irão atuar na execução do Pronatec em todos os campi do IFPB. Os 
editais para bolsistas e professores são sempre independentes, ou seja, não se utiliza um 
mesmo edital para bolsista e professor. Além disso, tanto para professsor quanto para bolsista, 
o edital pode ser interno, quando destinado apenas aos servidores da instituição, ou externo, 
aberto ao público em geral. 
O IFPB possui 21 campi (IFPB, 2016), dos quais a maioria oferta cursos do Pronatec, 
demandando, assim, grande carga de trabalho para elaboração, publicação e 
acompanhamento. Os editais estabelecem várias etapas para o processo de seleção e prazos a 
serem cumpridos na execução dessas etapas. Fazer o acompanhamento das etapas dos vários 
editais  exige muito trabalho e organização por parte dos bolsistas da Coordenação Geral. 
 
5.1.2.4 Elaboração de Resultado 
 
Depois da publicação do edital de seleção para bolsistas ou professores, os candidatos 
se inscrevem anexando os documentos que acharem pertinentes. A inscrição do candidato se 
faz no protocolo do campus onde ele desempenhará suas atividades e essa inscrição gera um 
processo que é enviado para a Coordenação Geral. Parte da equipe da Coordenação Geral se 
encarrega de avaliar toda a documentação incluída neste processo de inscrição e atribui nota 
de acordo com os critérios que foram estabelecidos no edital. 
46 
 
 
Após a finalização da avaliação dos processos, vários dados dos candidatos como 
nome, nota, disciplinas nas quais se inscreveu, data de nascimento, se vai realizar prova de 
desempenho didático-pedagógica, são digitadas no Excel e posteriormente utilizados 
ferramentas desse programa para classificar os candidatos. 
Este último procedimento demanda certo trabalho “braçal”, um pouco mais de 
conhecimento no uso do Excel e também toma um tempo considerável. A utilização de algum 
programa que, após a digitação dos dados dos candidatos, já gerasse toda a classificação dos 
candidatos nas respectivas disciplinas traria mais eficiência e rapidez na elaboração dos 
resultados. Durante a sua permanência no Pronatec exercendo o cargo de Apoio 
Administrativo-acadêmico, o autor deste trabalho desempenhou as atividades descritas neste 
parágrafo, juntamente com outro bolsista. 
 
 
 
5.2 MICROANÁLISE DE NEGÓCIO, REQUISITOS E PROTOTIPAÇÃO DO SISTEMA 
 
Conforme exposto no Capítulo 2, os sistemas de informação podem trazer, entre 
outros benefícios, a excelência operacional, que se traduz em eficiência no uso dos recursos. 
Durante a atuação no Pronatec, pôde-se perceber que a adoção de Sistemas de Informação 
desenvolvidos de acordo com as necessidades específicas da Coordenação Geral traria 
melhorias significativas no desempenho de suas atividades, principalmente na diminuição do 
tempo para a realização de vários processos, tais como na elaboração dos resultados dos 
editais de seleção. 
O objetivo principal do trabalho é o desenvolvimento de um protótipo de um sistema 
de informação customizado para as necessidades da Coordenação Geral. A proposta dessa 
parte do trabalho é apresentar o contexto de negócio atual, as sugestões de mudanças e as 
interfaces do sistema com as quais os usuários irão interagir. O protótipo propõe os seguintes 
módulos e requisitos: 
 
a) Pessoal: 
- Inserção de dados dos bolsistas. 
- Registro de ponto dos bolsistas e geração de folha de ponto. 
b) Financeiro: gestão dos recursos disponíveis. 
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c) Editais: inserção e acompanhamento dos editais de seleção de bolsistas e 
professores. 
d) Resultado: inserção de dados dos candidatos e geração do resultado de acordo 
com a nota e disciplinas. 
 
Para a elaboração das interfaces foi usado o programa Pencil6, desenvolvido pela 
Evolus e que tem a finalidade de ser uma ferramenta de protótipos de GUI (Graphical User 
Interface – Interface Gráfica de Usuário) gratuito e de código aberto. 
 
Interface Inicial 
 
Na Figura 7, tem-se a interface inicial do protótipo. Para o primeiro acesso, usuário e 
senha são admin, que podem ser alterados posteriormente em configurações. 
 
Figura 7 - Interface inicial. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Após o logon no sistema, tem-se, na Figura 8, a interface de seleção dos módulos no 
qual se irá trabalhar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                        
6 http://pencil.evolus.vn/ 
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Figura 8 - Seleção dos módulos. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Todos os bolsistas da Coordenação Geral podem ter acesso ao sistema, cada um com 
seu usuário e senha que serão criados pelo administrador do sistema através da opção 
Configurações bem como as permissões diferenciadas para cada usuário, ou seja, um 
determinado usuário pode não ter acesso a todos os recursos do sistema. 
 
5.1.1 Gestão de Pessoal 
 
A gestão de pessoal na Coordenação Geral se resume a registrar os dados do bolsista 
no momento de seu ingresso na Coordenação Geral, geração da sua folha de ponto e, ao final 
do mês, os cálculos para determinar a remuneração do bolsista. 
O bolsista, ao ingressar na Coordenação Geral, preenche um formulário impresso com 
informações pessoais e profissionais. A elaboração das folhas de ponto utiliza o recurso de 
Mala Direta do programa Word. Utilizando o Excel, cria-se uma tabela com as seguintes 
colunas: servidor, encargo e siape. Em cada uma das colunas se insere as informações 
correspondentes de cada bolsista, conforme Figura 9. 
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Figura 9 - Tabela de dados. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Para cada mês do ano, elabora-se um modelo, como mostrado na Figura 10, nos quais 
os campos mostrados em destaque são preenchidos por dados oriundos da tabela mostrada na 
Figura 9 através do recurso de Mala Direta do Word. 
 
 
Figura 10 - Modelo de folha de ponto. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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Depois de todas as folhas de ponto impressas, os bolsistas farão uso delas durante o 
mês, assinalando os dias em que atuou no Pronatec. Ao final do mês, um determinado bolsista 
responsável por tal atividade, pega cada uma das folhas de ponto e contabiliza os dias 
trabalhados e, em seguida, realiza os cálculos necessários para determinar o valor a ser pago a 
cada bolsista. O resultado dos cálculos realizados será incluído no processo de pagamento.  
Para uma quantidade grande de bolsistas, esse processo toma um tempo considerável e 
ainda pode levar a erros nos cálculos, considerando que cada cargo possui remuneração 
diferente. A utilização de uma ferramenta que automatize essas atividades possibilita um 
ganho de tempo na sua execução, consequentemente, economia de recursos humanos, pois 
haverá disponibilização mais rápida de mão de obra e, também, menor incidência de erros. 
Todos esses benefícios se compatibilizam com as vantagens que um sistema de informação 
pode trazer e que foram demonstradas durante o capítulo 2. 
A proposta do sistema nesse contexto é fornecer as funcionalidades de cadastrar os 
cargos, bolsistas e registrar a frequência dos bolsistas e inicia-se na Figura 8. Clica-se em 
Pessoal, levando até a interface demonstrada na Figura 11, que, por sua vez, possui várias 
opções que serão explicadas adiante. 
 
Figura 11 - Módulo gestão de pessoas. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Para atuação no Pronatec, tem-se na Coordenação Geral os cargos de coordenador-
geral, coordenador adjunto, supervisor, orientador e apoio administrativo-acadêmico. Não é 
obrigatória a existência de todos esses cargos, assim como é possível a criação de outras 
denominações, mas, nesse caso, a nova denominação obrigatoriamente deve estar atrelada a 
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um dos cargos básicos. Por exemplo, pode-se criar o cargo apoio administrativo-financeiro, 
que é um “subtipo” do apoio administrativo-acadêmico e ambos possuem remuneração igual. 
Na Figura 11, a opção Inserir/editar cargos e remuneração possui exatamente a função de 
definir os cargos que existirão na Coordenação Geral e os valores para cada um deles. Isso é 
visto na Figura 12. 
 
Figura 12 - Cargos e remuneração. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Após a definição dos cargos, serão inseridos os dados das pessoas que irão trabalhar 
na Coordenação Geral. Voltando à Figura 11 clica-se na seta referente à opção Inserir/editar 
bolsistas que leva à Figura 13. 
 
Figura 13 - Dados do bolsista. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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Na Figura 11, clicando na opção Visualizar bolsistas cadastrados, tem-se  a Figura 14 
abaixo com todas os bolsistas cadastrados até o momento e os seus respectivos dados. 
 
Figura 14 - Bolsistas cadastrados. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Ainda na Figura 11, seleciona-se a opção Registrar ponto indo até a Figura 15. 
 
Figura 15 - Registro de ponto. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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Ao chegar nesse ponto (Figura 15) os campos Logado como e SIAPE já se encontram 
preenchidos, pois o sistema identificou o usuário através dos  dados fornecidos no logon 
(Figura 7) e esses campos não podem ser mudados, assim como Data e Hora, que registram a 
hora atual. Na área Marcar hoje como trabalhado, selecionando o turno e clicando em Salvar, 
o usuário está realizando o registro de que esse dia deve ser contado como dia de trabalho.  
Importante salientar que só pode ser assinalado apenas um turno e cada turno 
corresponde a 4 horas de trabalho, ou seja, o bolsista só irá trabalhar, no máximo, 4 horas por 
dia. A seção Gerar folha de ponto normalmente será usada no final do mês. A opção Para 
arquivamento gera a Figura 16. 
 
Figura 16 - Folha de ponto. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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A opção Para pagamento, que gera o documento mostrado na Figura 17, integra o 
processo de pagamento dos bolsistas e, a princípio, só é disponível ao Coordenador Geral, 
podendo ser atribuída a outro bolsista via configuração de permissão no sistema. 
 
Figura 17 - Documento para pagamento. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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5.1.2 Gestão Financeira 
 
Como já definido no tópico 3.1.5, a pactuação é o período no qual ficam estabelecidos 
os cursos que serão realizados pelos ofertantes para determinados demandantes e os recursos 
para a sua execução. Como já explicado anteriormente, a Coordenação Geral fica com uma 
porcentagem do total de recursos destinados aos campi. Tem-se então um período definido 
para a realização de todos os cursos do Pronatec e um valor determinado para ser utilizado 
durante esse período, sendo assim necessário um planejamento de como realizar os gastos 
durante a pactuação. 
Na Coordenação Geral, a quase totalidade de seus gastos é para remunerar os seus 
bolsistas, sendo necessária a realização de planejamento e acompanhamento sobre os gastos e 
a  carga horária de trabalho desempenhada pelos bolsistas. A organização desse 
gerenciamento irá permitir a garantia de recurso para o pagamento de pessoal durante todo o 
perído de realização dos cursos.  
A proposta do sistema nesse contexto tem o objetivo principal de fornecer um módulo 
destinado a um planejamento prévio de como distribuir a carga de horária de trabalho dos 
bolsistas durante toda a pactuação, permitindo verificar como se dará o andamento dos gastos 
com pessoal. Voltando à interface de seleção dos módulos (Figura 8), seleciona-se 
Financeiro, sendo direcionado para a interface mostrada na Figura 18. 
 
Figura 18 - Módulo financeiro. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Clicando em Inserir Pactuação, sera mostrada a Figura 19. 
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Figura 19 - Inserir pactuação. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Como exemplo, supondo que a Coordenação Geral tenha disponível R$ 230.000,00 
para ser utilizado durante  seis meses, que é o período de duração da Pactuação 2015.2, isso 
dará uma média mensal de R$ 38.333,30. Essa média, denominada na Figura 19 como 
Estimativa Mensal tem apenas a função de dar uma ideia, uma noção ao gestor de quanto ele 
pode gastar em cada mês durante o período da pactuação. 
Clicando em Versão Simplificada será mostrada a Figura 20, na qual é permitida a 
inserção do bolsista e quantidade de dias que ele irá trabalhar por semana. Importante 
relembrar a Figura 15, na qual o bolsista, ao registrar seu ponto, o fará em apenas um turno e 
que corresponde a 4 horas. O sistema irá calcular a quantidade de horas trabalhadas no mês 
multiplicando a quantidade de dias informados na interface da Figura 20 por 4 (semanas) e  
pela quantidade de horas em cada dia de trabalho (4 horas).  
 
Total de horas no mês = dias trabalhados por semana x 4 (semanas) x 4 (horas) 
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Figura 20 - Inserção de profissionais. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
O símbolo de + permite a inserção de mais bolsistas, conforme apresentado na Figura 
21. 
 
Figura 21 - Acrescentando profissionais. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Após a inserção de todos os bolsistas e clicando em Avançar, vai-se para a interface da 
Figura 22. As informações mais significativas são: 
 
a) Listagem de todos os bolsistas que atuarão na pactuação. 
b) Quanto cada bolsista receberá por mês. 
c) Quanto cada bolsista receberá durante toda a pactuação – Pactuação. 
d) Total que será gasto por mês para pagamento dos bolsistas – Total por Mês. 
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e) Total de gasto com pagamento de bolsista durante toda a pactuação – Total por 
Pactuação. 
f) Tendo o valor total dos recursos e o quanto se vai gastar com pagamento dos 
bolsistas, o sistema calculará se haverá sobra ou falta de recursos. 
 
Figura 22 - Resumo da versão simplificada. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Relembrando a Figura 19, está sendo demonstrada a versão simplificada de inserção 
de bolsistas. É chamada dessa forma por levar em conta que os bolsistas irão trabalhar durante 
toda a pactuação sem que haja mudança em seus horários e também devido a facilidade de 
uso, pois o gestor precisa apenas selecionar o bolsista e quantos dias ele irá trabalhar por 
semana e o sistema já trará uma previsão de como será o gasto durante toda a pactuação. 
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Ainda na Figura 19, que foi o momento em que foi calculada a estimativa mensal, esta 
serve apenas como base, uma vez que é permitido, inclusive, se gastar em um determinado 
mês mais do que o demonstrado na Estimativa Mensal, mas será necessário a compensação 
nos outros meses, ou seja, gastar menos nos meses anteriores ou posteriores. 
Na prática, é exatamente assim que funciona; a demanda de trabalho varia 
significativamente. No início da pactuação, a carga de trabalho é alta porque todos os campi 
precisam iniciar seus cursos e para isso precisam fazer a contratação dos profissionais 
bolsistas e professores e a publicação dos editais de contratação e o processo de seleção são 
feitos na Coordenação Geral.  No decorrer da pactuação, à medida que se aproxima do final, 
essas demandas vão diminuindo. 
Levando em conta essa última argumentação, o gestor pode dispor da Versão 
Detalhada. Clicando em Versão Detalhada na Figura 19. Tem-se a interface da Figura 23. 
 
Figura 23 - Versão detalhada. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Esta é a interface inicial da versão detalhada e na qual não foi feita ainda nenhuma 
interação no sistema. Não foi selecionado nenhum bolsista, o calendário que fica abaixo da 
opção Selecione Bolsista não possui nenhuma marcação e do lado direito tem-se vários 
campos com valores em zero. O campo Selecione Bolsista está em branco porque não foi 
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selecionado nenhum, mas ao clicar na seta para baixo, aparecerá todos os bolsistas que foram 
inseridos no módulo gestão de pessoas. 
Ao ser selecionado algum bolsista e clicando em um dia qualquer no calendário abaixo 
desse campo, informa-se ao sistema que aquele bolsista irá trabalhar naquele dia assinalado. 
Imediatamente, do lado direito, campos que estavam com valores em zero passam a assumir 
outros valores, conforme mostrado na Figura 24. 
 
Figura 24 - Preenchendo versão detalhada. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
O que faz essa interface? Seleciona-se o bolsista, no calendário seleciona-se o mês e 
os dias em que ele irá trabalhar nesse mês e os valores vão sendo atualizados 
automaticamente. Cada dia assinalado imediatamente atualiza os valores, dessa forma, cada 
dia marcado como trabalhado decrementa o campo Reserva, que mostra o que ainda resta de 
recursos. A versão detalhada permite maior flexibilidade ao gestor, mas as duas versões 
(simplificada e detalhada) geram o mesmo resultado, que é o relatório mostrado na Figura 25. 
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Figura 25 – Relatório. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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5.1.3 Gestão de Editais 
 
A Coordenação Geral fica responsável por publicar editais de seleção para contratação 
de seus bolsistas e também para bolsistas de todos os outros campi do IFPB. Para o caso de 
professores, a seleção visa à contratação apenas para desempenho de atividades nos campi, 
uma vez que a Coordenação Geral não promove cursos.  
 
De maneira resumida, todo o processo de seleção se dá conforme descrito abaixo: 
 
a) A coordenação local fornece à Coordenação Geral o perfil e quantidade de 
profissionais necessários para o desempenho dos cursos. 
b) A Coordenação Geral publica um edital interno (inscrição permitida apenas para 
servidores do IFPB) com essas e várias outras informações como: período de 
inscrição, documentos necessários, localidade de atuação do profissional 
contratado, etc. 
c) A seleção se dá por avaliação curricular executada por equipe da Coordenação 
Geral. Quando necessário, no caso de professores, haverá ainda uma etapa de 
avaliação didático-pedagógica, na qual o candidato deve realizar uma 
apresentação de 30 minutos sobre tema da área a que se candidatou perante uma 
banca composta por três servidores do IFPB. Essa etapa é apenas eliminatória na 
qual o candidato, para não ser desclassificado, deve ter sua média em pelo 
menos 5,0 pontos. 
d) A etapa didático-pedagógica é organizada e realizada no campus onde o 
candidato irá desempenhar sua atividade docente ficando a cargo da 
coordenação local o envio do resultado para a Coordenação Geral. 
e) A Coordenação Geral publica o resultado, avalia e decide sobre os possíveis 
recursos contra o resultado, homologa o resultado final e envia para as 
coordenações locais todos os dados dos aprovados para a sua convocação no 
momento oportuno. 
f) Nos casos em que não houve aprovados, a Coordenação Geral publica edital 
externo, que é voltado para quaisquer pessoas interessadas. 
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Em alguns períodos, a Coordenação Geral se encontra com grande quantidade de 
editais publicados e cada um deles em etapas diferentes, sendo necessário atenção ao 
andamento dos trabalhos e aos prazos estabelecidos. Tais atividades são realizadas, em sua 
maior parte, por acompanhamento e anotações feitas em documentos e planilhas feitos em 
programas como Word e Excel. 
A proposta do sistema nesse contexto tem o objetivo de fornecer um módulo que 
permite o cadastro dos editais publicados pela Coordenação Geral, suas etapas, prazos e 
também informações sobre os cursos e disciplinas (no caso de editais para professores), nessa 
última situação, servindo como fonte de dados para o módulo Resultado. Voltando à interface 
de seleção de módulos (Figura 8), clica-se em Editais, indo até a Figura 26. 
 
Figura 26 - Módulo editais. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Clicando em Cadastrar Edital. Tem-se agora a Figura 27. 
 
Figura 27 - Dados do edital. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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Na Figura 27 pode-se escolher se o edital será para bolsista ou professor, interno ou 
externo. Clicando em Avançar, vai-se até a Figura 28. 
 
Figura 28 - Editar cronograma/disciplinas. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Na Figura 28, clicar em Editar Cronograma. Tem-se, então a Figura 29, na qual 
constam todas as etapas que compõem um edital para professor, ficando a cargo do 
responsável a inserção de todas as datas referentes a cada etapa. 
 
Figura 29 - Etapas do edital. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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Voltando à Figura 26 e clicando em Acompanhamento o sistema seguirá até a interface 
mostrada na Figura 30, na qual já se encontram vários editais cadastrados, mas nenhum 
selecionado. 
 
Figura 30 - Acompanhamento do edital. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Selecionando algum edital no lado esquerdo da interface (Figura 31), o calendário irá 
mostrar algumas datas em azul. Elas indicam datas nas quais alguma etapa do edital deve ser 
iniciada ou cumprida. Clicando em alguma dessas datas, ela ficará em vermelho e o quadro 
Evento indicará qual evento está previsto para ocorrer nessa data. 
 
Figura 31 - Selecionando edital. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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Clicar em Gerar Relatório mostra a interface da Figura 32, contendo todas as etapas e 
datas do edital selecionado. 
 
Figura 32 – Cronograma. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Em seguida, será feita a inserção no sistema de dados sobre as localidades, cursos e 
disciplinas. Mas, antes, uma contextualização. Um dos objetivos do IFPB, assim como do 
Pronatec, como visto no Capítulo 3, é a interiorização do ensino. O IFPB se faz presente em 
vários municípios do Estado e as aulas são ministradas exclusivamente nas suas dependências. 
No caso do Pronatec, como a oferta dos cursos se dá devido a uma articulação entre a 
instituição e prefeituras (na maioria das vezes), pode haver situações em que se acertem 
cursos em localidades onde não haja presença do IFPB. Nessas situações, a prefeitura 
disponibiliza as instalações onde ocorrerão as aulas e se articula com o campus do IFPB mais 
próximo sobre quais cursos serão ofertados. 
Para facilitar o entendimento, será citado um caso real. O IFPB possui um campus em 
Campina Grande e um em Esperança (ver Figura 33). Os municípios de Pocinhos e Alagoa 
Nova tinham interesse em ofertar cursos do Pronatec para as suas comunidades. Essas 
prefeituras se articulam com o campus de Esperança para acertarem quais cursos serão 
ofertados e as prefeituras se comprometem em disponibilizar os locais de realização das aulas.  
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Figura 33 – Mapa. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Após a pactuação, os cursos que serão ministrados em Pocinhos e Alagoa Nova serão 
gerenciados pela coordenação local do campus de Esperança. Para o início dos cursos é 
necessária a contratação dos professores e isso é feito através de edital publicado pela 
Coordenação Geral. O edital contempla as três localidades: Esperança, Pocinhos e Alagoa 
Nova. Essa informação é importante porque o candidato no momento da sua inscrição deve 
estar ciente da localidade onde ele irá desempenhar suas atividades. 
Indo até a Figura 28, que é uma interface na qual já se tem definido o número do edital 
e se é bolsista ou professor, interno ou externo, e clicando em Editar Disciplinas, o sistema irá 
até a interface a seguir (Figura 34). O símbolo + é usado para se adicionar os locais de 
atuação. 
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Figura 34 - Inserir localidade. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Depois de terminada a inserção de todos os locais de atuação abrangidos por este 
edital, clica-se em Avançar, indo até a Figura 35. 
 
Figura 35 - Selecionar local de atuação. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
As etapas a seguir serão o cadastro dos cursos para cada localidade, as disciplinas nos 
respectivos cursos e quantas vagas terão cada disciplina. Na Figura 35, clica-se em 
Esperança. Em sequência (Figura 36), serão incluídos todos os cursos que ocorrerão na 
localidade selecionada. 
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Figura 36 - Incluir cursos. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Após a inclusão, clicando em Avançar, tem-se a Figura 37.  
 
Figura 37 - Selecionando o curso. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Nesta localidade só existe um curso. Clicando em Operador de computador, será 
mostrada a interface de inserção de disciplinas, conforme Figura 38. 
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Figura 38 - Inclusão de disciplinas. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Clicando em Salvar se finaliza os dados referentes a uma determinada localidade. 
Voltando à interface de seleção das localidades (Figura 35), selecionam-se as outras 
localidades para inserir os cursos, disciplinas e vagas. Finalizando todas as localidades, volta-
se à interface representada na Figura 34 (Inserir localidade) e pode-se clicar em Gerar 
Relatórios, tendo como resultado a Figura 39. 
 
Figura 39 - Quadro de vagas. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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O resultado deste módulo serve de base para o módulo Resultados, que será detalhado 
adiante. 
 
5.1.4 Elaboração de Resultado 
 
A Coordenação Geral é responsável, junto com as coordenações locais, pela 
elaboração dos editais destinados à contratação de profissionais para atuarem no respectivo 
campus, mas é uma atribuição exclusiva da Coordenação Geral a publicação dos editais e 
seleção desses profissionais, tanto bolsistas quanto professores. Como citado no tópico 5.1.3, 
inicialmente se publica um edital interno, ou seja, permitido apenas para servidores do IFPB, 
se adotando o edital externo quando do resultado do edital interno não houver candidatos 
aprovados suficientes. 
 
No edital para seleção de bolsistas, os cargos que podem figurar são: Supervisor, 
Orientador, Apoio Administrativo-acadêmico e Apoio Administrativo-financeiro. Pelo fato de 
serem apenas quatro cargos e voltados inicialmente apenas para servidores da instituição, que 
é um público menor, a carga de trabalho a ser realizada pela equipe da Coordenação Geral no 
processo de seleção não é grande. 
Tratando-se do edital para seleção de professores, dependendo do campus, pode-se ter 
uma grande quantidade de cursos e com várias disciplinas cada um, levando a uma quantidade 
maior de candidatos quando comparado com a seleção para bolsistas. Devido à variedade de 
disciplinas, é comum o edital interno não conseguir selecionar todos os professores 
necessários, ou seja, algumas disciplinas ficam sem nenhum candidato aprovado. 
Tendo constatado isso em situações anteriores, as coordenações locais, antes da 
articulação com a Coordenação Geral para a elaboração de seu edital, fazem um levantamento 
para verificar se os professores internos são suficientes para atender as necessidades do edital 
a ser proposto. Caso contrário, optam por publicar diretamente um edital externo, que abrange 
toda a comunidade, o que leva a uma quantidade maior de candidatos inscritos. Outro aspecto 
importante a salientar é que cada candidato pode se inscrever em até três disciplinas. 
Após a etapa de inscrição e chegada dos processos à Coordenação Geral, a seleção se 
dá conforme a seguir: 
 
a) É formada uma equipe para a avaliação curricular. 
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b) Como cada candidato pode se inscrever em até três disciplinas, verifica-se se ele 
atende ao perfil de todas as disciplinas inscritas. 
c) Não ocorrendo a desclassificação do candidato, ele recebe uma pontuação 
dependente da sua avaliação curricular. 
 
Finalizada a etapa de avaliação curricular, o processo de inscrição, já com a nota 
atribuída, é repassado para outros bolsistas fazerem a digitação dos dados do candidato para 
elaborar a sua classificação nas disciplinas inscritas. Os dados de interesse são: 
 
a) Nome do candidato. 
b) Localidade, curso e disciplina, podendo ser até três. 
c) Nota. 
d) Data de nascimento (necessário devido à idade ser o primeiro critério de 
desempate). 
 
Depois da digitação dos dados dos candidatos, que é feita em uma planilha do Excel, 
utiliza-se ferramentas e funções desse próprio programa para classificar os candidatos nas 
respectivas disciplinas inscritas. Essa última etapa, apesar de ser feita em um programa de 
computador (Excel), demanda certa quantidade de trabalho manual e toma um tempo 
considerável. 
A proposta do sistema nesse contexto tem a função de gerar o resultado final do edital 
trazendo benefícios significativos, de imediato, após a digitação dos candidatos. No módulo 
explicado no tópico anterior, Gestão de Editais, foram inseridas informações sobre localidade, 
cursos e disciplinas de um determinado edital. Tais informações estarão disponíveis no 
módulo Resultados e se associarão a outras inseridas aqui que são: nome, nota e data de 
nascimento do candidato. 
Novamente na interface de seleção de módulos (Figura 8), clica-se em Resultados, 
indo para a interface mostrada pela Figura 40. 
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Figura 40 - Módulo resultados. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
No módulo Editais, foram cadastrados vários editais. Todos eles estarão disponíveis 
no campo Selecione Edital. Ao escolher o edital, o seu número irá aparecer no campo Edital. 
Clicando em Avançar, se vai até a Figura 41. 
 
Figura 41 - Interface de opções. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Detalhando a Figura 41: 
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a) Opção Inserir Registros: serão inseridos todos os dados do candidato, 
necessários para a sua classificação. Um registro é o conjunto de todas as 
informações sobre um candidato específico. 
b) Opção Localizar Registros: tendo vários registros já no banco de dados do 
sistema, pode-se localizar alguma informação específica. 
c) Opção Gerar Resultado: após a inserção dos dados de todos os candidatos 
inscritos em um determinado edital, apenas clicando nessa opção tem-se o 
resultado final do edital. 
 
Clicando em Inserir Registros, tem-se a Figura 42. 
 
Figura 42 - Dados do candidato. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Os dados que serão informados aqui (Figura 42) são: nome, nota e data de nascimento. 
Como já explicado, as informações sobre localidade, curso e disciplina foram inseridas no 
módulo Editais e estarão disponíveis aqui, sendo necessário apenas clicar na seta para baixo 
para  selecionar o valor desejado. Clica-se no botão + caso o candidato tenha feito inscrição 
para mais de uma disciplina, podendo ser até três, conforme pode ser visto na Figura 43. O 
botão > permite a inserção de novo registro. 
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Figura 43 - Acrescentando disciplinas. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Voltando à Figura 41 e clicando em Localizar Registros, será apresentada a Figura 44. 
 
Figura 44 - Localizando registros. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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Há vários campos que podem ser utilizados para a pesquisa podendo, inclusive, a 
combinação deles. Na Figura 44, se tem todos os registros que possuem candidatos com o 
nome Ronaldo. Caso se queira alterar algum dado, clica-se em Editar Registro, voltando para 
a interface da Figura 42. Se o resultado da pesquisa for muito extenso, pode-se clicar em 
Visualizar para o programa abrir uma janela em separado e na qual também há a função de 
imprimir (Figura 45). Neste último caso, utilizou-se como critério de pesquisa todos os 
registros que possuem como localidade Alagoa Nova. 
 
Figura 45 - Expandindo o resultado da consulta. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
Tendo já inserido os dados de todos os processos de inscrição do edital que está sendo 
trabalhado, pode-se ir até a interface representada na Figura 41 e clicar em Gerar Resultado, 
obtendo o documento representado pela Figura 46. 
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Figura 46 - Resultado final. 
 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
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6 CONCLUSÃO 
 
Esse trabalho teve como objetivo principal apresentar uma sugestão de protótipo de 
interface do sistema de informação voltado a atender necessidades específicas da 
Coordenação Geral do Pronatec do IFPB, tentando demonstrar a importância e benefícios na 
adoção de um sistema com tais características. Para tal propósito foi necessária a introdução 
sucinta de conceitos sobre sistemas de informação, apresentação do Pronatec e seu 
funcionamento dentro do IFPB. Em sequência, foram apresentadas as atividades 
desempenhadas na Coordenação Geral que poderiam ser melhoradas com a implantação do 
sistema.  
O protótipo apresentado teve como função sugerir mudanças em processos que são 
realizados de forma manual ou com programas que não atendem a esses processos em sua 
totalidade. Foram abordadas propostas de funcionalidades para as áreas de gestão de pessoas, 
planejamento financeiro, gestão de editais e elaboração de resultados. 
Em gestão de pessoas, por exemplo, o sistema possibilita registrar a frequência dos 
bolsistas e gerar o documento com os valores a serem retribuídos pelas atividades 
desempenhadas durante o mês, o que é feito, atualmente, de forma manual. 
Quanto ao planejamento financeiro, por exemplo, estando ciente dos recursos a serem 
recebidos, o sistema disponibiliza uma interface na qual o gestor pode realizar um 
planejamento de como se dará os gastos durante a pactuação. Tal interface possui maior 
flexibilidade de uso do que no programa Excel, que é a ferramenta utilizada no momento. 
No tocante à gestão de editais, é possível o registro e acompanhamento dos editais e 
também o aproveitamento dos dados inseridos nesse módulo no módulo de Resultados, entre 
outras funcionalidades previstas para o sistema. 
Finalmente no módulo de Resultados, apenas com a inserção dos dados dos 
candidatos, o sistema gera o resultado de um determinado edital, substituindo o processo atual 
o qual possui várias etapas e a utilização de alguns recursos do Excel. Essas são algumas das 
possibilidades desse módulo.  
Para o objetivo do trabalho, as atividades foram agrupadas em quatro grupos de dados 
e informações sendo denominadas de módulos, no protótipo, por motivo de simplificação. Os 
módulos são Pessoal, Editais, Resultados e Financeiro. Os módulos foram construídos um por 
vez. Para cada módulo era necessário consultar pessoas específicas, ou seja, apenas aquelas 
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que trabalhavam e detinham o conhecimento do processo relativo ao módulo que estava sendo 
construído no momento. 
As informações passadas ao autor pelos colaboradores eram registradas/anotadas sem 
nenhuma metodologia específica e depois eram transformadas em interfaces gráficas e 
apresentadas novamente aos mesmos colaboradores para validar o processo. A cada ciclo, o 
módulo se aproximava mais dos objetivos dos colaboradores. A constatação de que o módulo 
já havia amadurecido o suficiente era o feedback informal dado por todos os colaboradores 
que atuavam naquela respectiva área que estava sendo trabalhada. Esse mesmo processo 
ocorreu nos módulos restantes. 
Ao final da construção de todos os módulos, o trabalho final foi apresentado ao 
Coordenador Geral e a outro bolsista que exercia o cargo de Orientador. Ambos foram 
escolhidos por serem os que tinham uma visão mais ampla e integrada sobre o funcionamento 
do Pronatec do IFPB. Também de maneira informal, ambos demostraram receptividade ao 
trabalho proposto, apresentando sugestões de melhoria, e interesse na implementação do 
sistema. 
Na versão apresentada, no módulo de gestão de pessoas, o bolsista, ao registrar a sua 
frequência no sistema, escolhe apenas o turno de trabalho e o sistema contabiliza como sendo 
de 4 horas. Como melhorias, os colaboradores propuseram alteração no protótipo para que 
seja possível inserir o horário de entrada e saída, para casos excepcionais nos quais o 
colaborador não possa efetivamente trabalhar o turno inteiro. 
Com relação à elaboração de resultados, o Pronatec no IFPB também publica listagem 
com os candidatos não classificados e o respectivo motivo. Tal documento não foi previsto no 
protótipo sugerido, sendo necessário, então, acrescentar tal funcionalidade em versões 
posteriores do protótipo ou no sistema a ser construído. 
As organizações podem ser divididas em nível estratégico, tático e operacional. O 
protótipo apresentado neste trabalho é voltado para atividades operacionais. As atividades em 
nível intermediário e estratégico não foram abordadas neste trabalho, podendo, então, ser foco 
para novas propostas de desenvolvimento de software. 
O paradigma da prototipação, que foi o mecanismo utilizado no desenvolvimento da 
proposta ora apresentada, se baseia em ciclos compostos pelas fases Comunicação, Projeto 
rápido, Modelagem e projeto rápido, Construção de um protótipo e Emprego, entrega e 
realimentação. As fases Comunicação e Emprego, entrega e realimentação são etapas nas 
quais ocorrem interações entre o desenvolvedor do protótipo e os usuários do sistema que será 
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desenvolvido. Uma dificuldade vivenciada no decorrer da elaboração do trabalho, deveu-se ao 
fato de que o autor também era pertencente ao quadro de bolsistas da Coordenação Geral. 
Dessa forma, o autor, ao invés da execução de atividades específicas do Pronatec, precisava 
dispor de algum tempo para a interação com os outros bolsistas, os quais, também por estarem 
ocupados em suas respectivas funções, por vezes, não dispunham de tempo suficiente para 
colaborar com informações. 
O autor recomendou aos gestores do programa no IFPB se articulassem com setores de 
TI do IFPB para que o sistema fosse realmente implementado e implantando. Nesse sentido, 
este trabalho tem como contribuição deixar os fluxos informacionais (dados, informações e 
lógica de processamento dos dados) e orientações normativas como norteadores iniciais para a 
desenvolvimento do sistema por equipe de análise e desenvolvimento de software. 
Apesar do trabalho servir de base com informações sobre o funcionamento de vários 
processos da Coordenação Geral, em ocorrendo de fato o desenvolvimento do sistema, serão 
necessárias novas validações. A razão se deve ao fato de que as interações do autor com os 
colaboradores ocorreram informalmente, não seguindo especificações técnicas, métodos ou 
boas práticas pregoadas por práticas de desenvolvimento de software. 
Como contribuição pessoal, a realização do trabalho foi de grande valia no sentido de 
induzir o autor a não aceitar passivamente processos de trabalho como eles se apresentam, 
mas sim, observar de forma crítica e procurar nas ferramentas tecnológicas soluções para a 
melhoria contínua das atividades, contribuindo para minimizar o estigma que o serviço 
público possui de ser ineficiente. 
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